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Nome da disciplina:  História Econômica e Social do Mundo Romano: finanças, 
crédito e crises  
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História Econômica e Social do Mundo Romano: finanças, crédito e crises  
 
O objetivo desta disciplina é apresentar as abordagens historiográficas atuais sobre 

a História Econômica e Social do Império Romano, dando destaque às relações 
financeiras, sobretudo àquelas que concernem as crises, as variações das taxas de juros e 
a regulamentação das finanças por parte dos poderes públicos. Partiremos de uma 
abordagem mista na qual homens e mulheres serão estudados como agentes ativos das 
relações creditícias.  

 
Programa: 
Questões de método:  
História Econômica e Social: teorias e métodos  
Conceitos: crises financeiras e finanças antigas 
História econômica e financeira do mundo antigo: estado da arte 
Vocabulário greco-romano e mundo financeiro  
Os agentes da vida financeira: 
Os banqueiros – argentarii e nummularii  
Um agiota lícito: Faeneratores e faeneratrices  
Credor e devedor ao mesmo tempo: o papel da elite  
Mercado do crédito, uma realidade antiga? : 
Depósito de dinheiro e banco de cambio  
Empréstimos e leilões 
Os juros e suas variações  
Entre a crise e a normalidade: 
Endividamento pessoal e citadino, a diferença.  
Crises financeiras (I a.C. ao século II d.C.) 
Ausência de crises econômicas e a famosa crise do século III d.C.  
O papel do Estado na remediação das crises  
Por uma História Mista das finanças romanas:  
O papel da mulher nas relações creditícias  
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